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Compreendemos aqui que as múltiplas sexualidades são primordialmente performances 

discursivas provenientes de atos de criação linguística, construídas socialmente e não 

naturalmente e, por isso, passíveis de transformações a partir das representações e 

interpelações produzidas nos e pelos sistemas culturais que nos rodeiam. Em se tratando da 

literatura contemporânea (narrativa, dramática ou poética), enquanto criação estética,  

constitui espaço privilegiado e campo profícuo para investigações sobre corpos, 

subjetividades e sexualidades que motivam a repensar como as construções de lesbianidades, 

homossexualidades, transexualidades, travestilidades produzem sentidos que ativam a 

potência política das diferenças. Ao trazer à tona questões sobre subjetividades, sexualidades, 

corpo pretendemos avançar nos posicionamentos que implicam analisar discursos que veem e 

desconstroem o sujeito pela ótica da igualdade e da afirmação identitária, por marcos legais e 

leis, por discriminações e injúrias, pela aderência aos dois gêneros (masculino e feminino) 

como “naturais” e gerados pela instância biológica e genética, em considerar a afirmação da 

identidade pela linha de filiação LGBT, criando aí uma imagem de aceitação próximo ao 

padrão heteronormativo. Com referências a estudos produzidos, uma política que nutre a 

diferença assume o perfil de impactar e desconstruir essas bases, o que seguindo a linha de 

raciocínio de Colling (2016), busca-se “uma visão não-essencialista sobre as identidades”, o 

que só poderá “destacar, respeitar e até festejar as diferenças, as características comuns e 

partilhadas, as mudanças das identidades. Também irá defender que não há uma identidade 

„verdadeira‟”. Outro aspecto de impacto de debates trata de compreender uma linguagem mais 

incisiva, não binária em relação aos gêneros, o que aposta as pessoas usarem a arroba (@) ou 

o xis (x) para não marcar o gênero e fugir do binarismo. Enfim, quais são as estratégias de 

leituras para a literatura que, paralelas às políticas identitárias, têm sido discutidas no âmbito 

da crítica literária e cultural para subverter e problematizar, de maneira contínua, as 

enunciações presentes em nossa sociedade que regulam e normatizam? Que questões vêm 

sendo pautadas para a não reprodução de análises que não visem tanto aos autores e obras 

mais canônicas e nem deem espaço para presentificar visões normativas do que é ser gay, 

lésbica, bissexual ou trans? Nesse sentido, o objetivo principal do Simpósio Temático: 
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Literatura e Homoculturas: corpo, subjetividades, sexualidades é acolher propostas que 

pretendam analisar estudos teóricos e/ou práticos sobre as diversas literaturas e/ou produtos 

culturais e artísticos oriundos destas visões, aqui expostas, que dialogam com as diversidades 

e/ou dissidências de gêneros e sexualidades. 

 


